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APRESENTAÇÃO


O Ministério do Meio Ambiente é um dos componentes do Sistema Nacional de Trânsito, com atuação no Conselho Nacional de Trânsito – Contran na regulamentação do Código de Trânsito Brasileiro - CTB e na consecução de uma Política Nacional de Trânsito que enxergue o cidadão como agente do trânsito, antes mesmo dele nascer, e que contemple suas necessidades de mobilidade para além das linhas que demarcam as vias. Uma política que estabeleça a educação para o trânsito como bandeira hasteada em cada lar, em cada escola, em cada mente e coração que transita nas ruas e calçadas das cidades.


A qualidade do trânsito tem grande influência no comportamento da atmosfera urbana. O trânsito conturbado potencializa o estresse de motoristas e pedestres que precisam conviver no reduzido espaço urbano. Os congestionamentos resultantes de acidentes, ou devido a veículos parados na via por falta de manutenção ou combustível elevam a concentração de gases poluentes e ruídos no ar emitidos pelo escapamento dos veículos, impondo riscos à saúde física e psíquica das pessoas.


Os agravos à saúde decorrentes do trânsito motivaram o legislador a destacar na feitura do CTB a preservação da saúde e do meio ambiente como componente da defesa da vida (§5º do Art. 1º). Logo nos primeiros artigos, definiu competências nas esferas dos Estados, Distrito Federal e Municípios (incisos XI do Art. 20, XIII do Art. 21, XV do Art. 22, XX do Art. 24) para a fiscalização do nível de emissão de poluentes e ruído. Ainda no Art. 24, inciso XVI, atribuiu aos Municípios o planejamento e implantação de medidas para redução da circulação de veículos e reorientação do tráfego, com o objetivo de diminuir a emissão global de poluentes. E, no Art. 104, estabeleceu a realização de inspeção veicular em seus aspectos ambiental e de segurança, introduzindo no seio da sociedade brasileira a cultura de manutenção dos veículos.


Os textos que compõem este trabalho foram desenvolvidos, em sua maioria, para o evento anual da Semana Nacional de Trânsito, e se basearam nos temas aprovados pelo Contran para o período 2003-2009. Objetivam conscientizar as pessoas sobre a urgência da necessidade de mudança de hábitos e atitudes, frente aos desafios para a convivência no trânsito. Em suma tratam da vida que circula no ambiente urbano, e que precisa ser cuidada para que proporcione a fertilização das gerações futuras.

O autor

INTRODUÇÃO


O Trânsito Nosso de Cada Dia reúne escritos sobre temas aprovados pelo Contran para a Semana Nacional de Trânsito: evento anual que acontece no período de 18 a 25 de setembro. A coletânea objetiva abrir os olhos do cidadão para aspectos que devem ser observados e aplicados para se alcançar a visão universal de um trânsito seguro e ambientalmente sustentável.


Na campanha de 2003, “Dê Preferência à Vida”, foi enfatizada a defesa da vida na preservação da saúde e do meio ambiente urbano: espaço comum utilizado para a convivência saudável de todos os cidadãos que circulam no trânsito das cidades.


Em 2004, o tema enfocado “O Trânsito é Feito de Pessoas – Valorize a Vida”, tratou a pessoa como agente do trânsito. Demonstrou que o valor da vida não é determinado monetariamente, mas contabilizado no respeito, solidariedade e cuidado das pessoas com a segurança e o bem-estar de seu semelhante.


O tema de 2005, “No Trânsito Somos Todos Pedestres”, identificou o pedestre como o ator principal da via, independente de sua posição no contexto do trânsito. Ressaltou a importância das pessoas saírem do casulo solitário da vontade própria e viverem em coletividade, envolvendo-se com seu próximo.


Em 2006 teve lugar a abordagem do tema: “Você e a Moto: Uma União Feliz”, onde foram realçadas as qualidades da “senhora” motocicleta. E, como deve ser na intimidade de qualquer casal, os defeitos não podem ser ignorados. É necessário confrontá-los para permitir que o casamento entre o condutor e a moto  alcance a desejada longevidade.


A participação expressiva dos jovens nas estatísticas de acidentes de trânsito despertou, em 2007, o zelo da Organização Mundial de Saúde e da Organização Pan-Americana de Saúde, que se dedicaram naquele ano a realizar campanhas educativas voltadas para o público jovem. O Contran acompanhou esse esforço mundial, abrindo amplo debate sobre o tema: “O Jovem e o Trânsito”. Os textos incluídos, destacam a importância da família e das políticas públicas de prevenção e redução de acidentes de trânsito como faces de uma mesma moeda que precisa mostrar a cara única da valorização da vida dos jovens.


Continuando na visão de um trânsito pessoal, foi escolhido para 2008 o tema “A Criança no Trânsito”, um alerta de que não só de bolas, pipas e balões se faz a preocupação com a segurança da criança no trânsito. O texto salientou cuidados que devem ser tomados para com a vida, de maneira que ela não seja cortada em tão tenra fase da existência.


Entretanto a morte de duas crianças em dois acidentes distintos de trânsito, em Brasília, em outubro de 2008, num intervalo de apenas quatro dias e em plena campanha publicitária do Denatran sobre o tema “Ajude a salvar nossas crianças. Cuide delas no trânsito”, inspirou o texto “Contos de Fada”, que enfatiza a necessidade de cativar as crianças que andam conosco no trânsito.  


Avançando na particularização de temas sobre o trânsito, foram escritos mais dois textos: “O Idoso no Trânsito”, que propõe ouvir essa parcela experiente da sociedade que goza da bênção da longevidade e “O Ciclista no Trânsito”, que realça a bicicleta como meio de transporte saudável e ambientalmente correto, por meio de um passeio pelo Código de Trânsito Brasileiro (CTB). No texto são destacados os procedimentos para a boa convivência da bicicleta no trânsito.       

 
As agressões no trânsito decorrentes de motivos fúteis como “fechadas”, buzinadas, pequenas colisões, que têm provocado mortes e ferimentos não só a motoristas como a terceiros que viajam com ele, levou às ruas, em 2009, a discussão do papel da “Educação no Trânsito” na formação de motoristas e pedestres, visando uma convivência pacífica em favor do bem comum.  


Também as mazelas do trânsito não foram esquecidas. Estão descritas em poemas que expressam histórias criadas da realidade urbana. O primeiro relata o encontro casual de duas pessoas, quando várias situações comuns no trânsito são evidenciadas em conversa informal e bem-humorada que visa cativar a atenção do leitor para a necessidade da mudança de hábitos e atitudes. O segundo desnuda o inesperado que ocorre no trânsito. Discorre sobre grave acidente que mudará à vida daquele que restou vivo. Uma verdade, dita sem rodeios, que espero desperte o coração do jovem para o cuidado com a vida. No terceiro, é avivado o anseio pela paz no trânsito. Um desafio a se ouvir a sabedoria que fala das ruas, por meio da sinalização de trânsito e da solidariedade prestada aos que sofrem acidentes, ou provam o dissabor de furar um simples pneu. O quarto poema, intenciona no canto silábico do bem-te-vi atingir a consciência de motoristas quanto ao cometimento de infrações no trânsito, e realçar a importância da fiscalização nas vias. Já o quinto fala de um grave acidente ocorrido, no início de 2009, que vitimou uma família inteira que voltava do Rio de Janeiro para Brasília. “Na volta das férias” se baseou na informação do jornal de que o local da estrada em que fora feita a ultrapassagem era permitido. Termino com mais um lamento, sobre a morte de três irmãos, filhos únicos de seus pais, atropelados no sábado de Páscoa de 2009 no acostamento da rodovia RS-444, em Bento Gonçalves – RS. Registrei-o como “Morte no acostamento”. Ousadamente aborda a questão da repetição do erro nas transgressões de trânsito.

Dê Preferência à Vida.


Anos passados os temas abordados na Semana Nacional de Trânsito enfatizaram os elementos da vida no trânsito dos veículos. Os ensinos enfocaram cuidados que deveriam ser adotados para que a vida não fosse tragada por acidentes decorrentes de desobediência às normas. Foram debatidos temas como o uso do cinto de segurança, do celular na direção do veículo e a travessia na faixa de pedestres. O consumo de álcool pelos condutores e o excesso de velocidade (principais causas de acidentes) também já mereceram destaque nas campanhas.


Neste ano de 2003, o Conselho Nacional de Trânsito foi feliz ao escolher o tema “Dê Preferência à Vida”, em dias que a vida tem sido tão desmerecida e desvalorizada. A violência tem abreviado o tempo de vida das pessoas por causa de um simples par de tênis. Muitas vezes, ela tem sido apreçada em cinco ou dez reais por crianças atiradas nas ruas “sem lenço e sem documento”: vítimas da ociosidade e do descaso dos adultos. Todo dia somos surpreendidos no trânsito com crises de intolerância de motoristas guiados pelo orgulho que ocupa o vazio de seus corações. Alguns portam armas como se estivessem em guerra contra o seu próximo.


A defesa da vida - nela incluída a preservação da saúde e do meio ambiente -, preceituada no §5º do Art. 1º do Código de Trânsito Brasileiro, impõe responsabilidades e obrigações a pedestres, motoristas, passageiros, e também aos governos federal, estadual e municipal. O respeito e a prudência devem ser observados em todos os elos da corrente sociedade, e a educação para o trânsito deve balizar o comportamento do cidadão que transita nas cidades.


“Dê Preferência à Vida” abrange a valorização integral do ser humano, tanto o que anda sobre duas ou quatro rodas como o que trafega firmado apenas na força motora de seus pés.


Portanto, ao transitar:


“Dê Preferência à Vida” de pedestres que circulam na travessia das faixas de segurança, nas calçadas e passarelas construídas sob e sobre as vias: respeitando e sinalizando as faixas; preservando as calçadas e passarelas; evitando que se sintam compelidos a andar nos cantos das ruas ou venham a cair nos buracos abertos pela negligência humana.


“Dê Preferência à Vida” de ciclistas e motociclistas, que têm como anteparo só a pele de seu corpo: respeitando a sua presença na via; indicando e fiscalizando a forma correta de seu caminhar e proceder no trânsito.       


“Dê Preferência à Vida” de motoristas e passageiros dos veículos: preservando e sinalizando as vias; corrigindo defeitos no traçado e na construção das pistas (grandes causadores de acidentes); fiscalizando e orientando os condutores a observar a legislação de trânsito.


“Dê Preferência à Vida” das placas de sinalização: conservando seus dizeres; não pichando e não permitindo que o mato encubra sua mensagem; não as retirando do lugar (porque servem para salvar vidas); obedecendo à velocidade estipulada para a pista; não impedindo o fluir do tráfego ao estacionar ou parar em locais proibidos.


“Dê Preferência à Vida” de motoristas, trocadores e ajudantes de ônibus e caminhões: fiscalizando as horas despendidas no serviço, não permitindo abusos no tempo de direção; promovendo cursos de aperfeiçoamento técnico e de segurança que facilitem a vida no trânsito; realizando exames permanentes de saúde; ensinando-os a manter os veículos (observando os itens de segurança e de emissões de gases poluentes e de ruídos).

 
“Dê Preferência à Vida” animal e vegetal que surge e brota à beira do caminho: ficando atento aos animais que atravessam as vias; protegendo as matas e florestas de incêndios que destroem a natureza e atrapalham a visão dos motoristas; não fumando ao dirigir.


“Dê Preferência à Vida” dos que sofrem de deficiência visual ou física: ficando atento aos sinais indicadores de sua presença; adequando o transporte público às suas limitações; respeitando as vagas especiais nos estacionamentos.


“Dê Preferência à Vida”, à saúde e ao bem estar de seu semelhante: mantendo ruas e calçadas limpas e em boas condições de uso; não atirando copos, garrafas, latas, sacos e outros dejetos pelas janelas dos veículos; fazendo manutenção preventiva do veículo quanto ao estado de segurança, mecânica, conservação e controle ambiental.         


“Dê Preferência à Vida” das crianças, grávidas e idosos que andam nos passos e emoções próprios de suas idades ou têm a atenção dividida com a maternidade. 


“Dê Preferência à Vida” útil do automóvel: reservando seu uso para ocasiões especiais; buscando alternativas ao transporte individual; exigindo transporte público de qualidade e menos poluente; aproveitando pequenas distâncias para caminhadas a pé ou de bicicleta.          


Dar preferência à vida é rejeitar a morte que corre na esteira da imprudência. As mortes no trânsito resultam da insensatez e distração de motoristas e pedestres que não percebem os perigos que atravessam a vida, e cada qual possui sua parcela de culpa nesse cartório.


A conscientização para mudança começa na família e avança no ambiente social: escola, trabalho e igreja, transformando hábitos e atitudes que devem, continuadamente, se adaptar à nova realidade que surge a todo dia na dinâmica da vida das cidades.

O Trânsito é Feito de Pessoas – Valorize a Vida.


Na antiguidade as pessoas transitavam por trilhas traçadas pelas pegadas na terra que precisavam conquistar, ou abrir espaços para o alongamento de seus braços familiares. Os caminhos percorridos se transformaram nas ruas, avenidas, estradas e rodovias de hoje, construídas para conforto e fluidez de seus usuários. O fluir da vida circula por suas retas e curvas, e escorre pelas artérias que conduzem o trânsito ao coração das cidades.


A Semana Nacional de Trânsito é boa oportunidade para envolver a sociedade na discussão de temas que afetam a vida das pessoas no trânsito. Para  2004, o tema escolhido pelo Conselho Nacional de Trânsito, “O Trânsito é Feito de Pessoas – Valorize a Vida”, situa a pessoa como agente do trânsito.


Não há glória na pressa! A emoção das pessoas em guiar a vida pelas vias tem ofuscado a visão dos perigos e levado conseqüências aos atos impensados. O desafio ao propósito do tempo as faz remover os limites determinados, precipitando-as no abismo de acidentes que freiam a continuidade da vida. O preço cobrado pela imprudência supera em muito o ganho conseguido pela tentativa de acelerar o tempo. Diariamente convive-se com jovens, crianças e adultos que possuem gravadas no corpo as marcas de seu desatino no trânsito. 


A valorização da vida não é estabelecida monetariamente nos gastos em preservação da saúde ou no custo hospitalar de acidentes. O valor de seu sopro excede a compreensão humana. Para o médico significa dias e noites passados em lutas para salvar uma pessoa da morte. Já o bombeiro arrisca a própria vida para resgatar pessoas de morrerem pelo fogo, ou prensadas nas ferragens de um veículo acidentado. Para o professor, a vida é sonhada no conhecimento que transmite aos alunos para livrá-los dos açoites do mundo. 


O Código de Trânsito Brasileiro define trânsito como “Utilização das vias por pessoas, veículos e animais, isolados ou em grupos, conduzidos ou não, para fins de circulação, parada, estacionamento e operação de carga e descarga” (Art. 1º, § 1º). Em verdade, o trânsito começa dentro de nossas casas, atinge as calçadas e segue pelas vias em veículos motorizados, bicicletas, patinetes, skates, ou impulsionado por animais que andam nas pistas carregando pessoas a passeio ou os “garimpeiros urbanos”, que separam seu sustento das migalhas deixadas no chão, ou ainda pelas famílias que têm na tração dos cavalos o seu meio de transporte. 


O trânsito é feito de pessoas que todos os dias valorizam a vida ao sair de casa para trabalhar, estudar, ou simplesmente vaguear pelas ruas e parques das cidades. 


De pessoas preocupadas com a segurança e o meio ambiente. Que não se conformam em respirar a poluição lançada no ar que penetra olhos, narinas, garganta, pulmões e ouvidos (agredidos pelo pulsar ensurdecedor do sonido de buzinas, equipamentos de som e escapamentos dos veículos). Que são cuidadosas com a manutenção dos veículos. Que não compreendem o descaso de seus semelhantes com a preservação da segurança, do meio ambiente e da saúde.


De pessoas equilibradas que evitam o confronto nas ruas. Que cedem à vez. Que não “compram” brigas nem dirigem embriagadas ou sob efeito de drogas. 


De pessoas que se importam com o bem estar dos outros e enxergam que não estão sozinhas no mundo. Que respeitam calçadas, vagas de estacionamentos e cruzamentos. Que conhecem e respeitam a sinalização disposta ao longo das vias. Que atendem aos limites de velocidade.


De pessoas fardadas, treinadas para ensinar e corrigir os mais afoitos. Que atuam nas vias como guardiões da lei, avaliando com sabedoria as situações. Que são sensíveis e observadoras. Que definem as faixas de pedestres e passarelas em locais por onde realmente as pessoas cruzam as pistas. 


Mas o trânsito é feito também de pessoas relaxadas em cumprir normas. Que assumem a direção do veículo sem portar os documentos obrigatórios. Que não verificam, periodicamente, as condições mínimas para o uso do veículo como pneus, freios, luzes, extintores, água, óleo e combustível.


Assim, o trânsito é feito de pessoas que reconhecem a fragilidade da vida e estão dispostas a repensar suas ações mudando hábitos e atitudes. Pessoas que deixam de lado o orgulho para exercerem a virtude da humildade. Pessoas que aplicam os ouvidos aos conselhos e repreensões dos mais velhos. Pessoas sábias, que aprendem sem precisar cair nos erros dos outros.

No Trânsito Somos Todos Pedestres.


O tema da Semana Nacional de Trânsito de 2005: “No Trânsito Somos Todos Pedestres”, reitera a preocupação do Conselho Nacional de Trânsito e dos órgãos estaduais e municipais de trânsito com o ator principal das vias: o pedestre, que atua no cenário da vida nos homens e mulheres, jovens ou adultos, crianças ou idosos, que transitam nas ruas, avenidas, estradas e rodovias das cidades. 


Em 2003, o tema escolhido: “Dê Preferência à Vida”, exaltou a defesa da vida humana, estupidamente abreviada no trânsito pela imprudência e intolerância de motoristas e pedestres que circulam desatentos nas vias.


Em 2004, a superioridade da vida foi novamente enfatizada sob o tema: “O Trânsito é Feito de Pessoas – Valorize a Vida”. Reafirmou-se a importância de valorizar a vida das pessoas, motorizadas ou não, no propósito comum do trânsito seguro. Pessoas que precisam repensar suas ações diante da fragilidade da vida, mudando hábitos e atitudes. A asseveração da verdade expressada no tema inseriu cada cidadão como responsável pelo bem-estar de seu semelhante. 


Não há distinção entre pedestres que circulam acobertados no espaço privado de seus veículos automotores ou que usam o transporte público para sua locomoção, e os que apenas caminham livremente no ambiente urbano. Não há distinção entre os mais indefesos que andam carregados no colo de seus pais ou no ventre de suas mães, e os que precisam ser guiados nas calçadas e travessias das ruas: somos todos pedestres, somos todos carentes do amor fraterno de nossos irmãos.


Nestes dias corridos, a máxima do sábio Salomão: “Melhor é serem dois do que um”, desponta como verdade que não pode ser ignorada no caminhar a pé ou de bicicleta, ou motorizado sobre duas ou mais rodas. A questão da segurança passa pela boa convivência em coletividade. Implica em romper o casulo do egoísmo, que mergulha as pessoas numa vida solitária e acarreta riscos à continuidade da vida. 


A instabilidade emocional de certos motoristas na condução dos veículos é reafirmada, diariamente, nas reações contraditórias de suas variações de humor. Ao tempo que atrasam seu percurso, parando para socorrer pessoas acidentadas, reagem de modo hostil a palavras, gestos e atitudes de alguém menos educado ou mais apressado. Falta paciência e longanimidade para suportar a pressão exercida pelo poluído ambiente urbano. A reação extemporânea de homens e mulheres diante de uma provocação no trânsito produz resultados imprevisíveis que podem levar a seqüelas à saúde e a vida. 


A conscientização de que somos todos pedestres precisa unir os elos da sociedade num cordão pela preservação da vida. Não há segurança em viver segregado por ilhas fortalecidas pela arrogância da vontade própria. Não é possível andar nas ruas sem se envolver com seu próximo. Não é possível assistir a ruína de alguém que sai embriagado de um bar sem assumir a responsabilidade pela sua vida e a de outros que cruzarão o mesmo caminho a pé, de bicicleta, motocicleta, automóvel, ônibus ou caminhão.


Na vida somos todos pedestres em trânsito que um dia prestarão contas do uso dado por essa dádiva soprada por Deus. O egoísmo pela sobrevivência deve nos impulsionar a ser responsáveis por cativar as pessoas que seguem conosco a carreira do trânsito. Agindo assim, alcançaremos harmonia no propósito universal de construir um ambiente de vida sustentável.

Você e a Moto: Uma União Feliz.


A liberdade de andar sobre duas rodas se assemelha à do uso da “calça velha azul e desbotada”, criada para dar leveza e desembaraço ao caminhar do ser humano. O sentimento de “voar leve à toa” da gaivota é visto no toque ágil e desenvolto da motocicleta se movendo no trânsito, no balanço tênue da linha que separa a vida da morte.


A Semana Nacional de Trânsito de 2006 lançará luzes sobre as mais de 7,4 milhões de motocicletas, que circulam nas cidades brasileiras a lazer ou a trabalho. O tema escolhido pelo Conselho Nacional de Trânsito: “Você e a Moto: Uma União Feliz”, objetiva despertar a atenção de condutores, passageiros, pedestres e demais companheiros que dividem o espaço viário, para o uso apropriado e seguro deste meio de transporte importante para vencer os transtornos causados pelo inchaço das cidades.


Não há liberdade sem limites. Não há responsabilidade sem conseqüências. A conscientização dos limites e das conseqüências devidos ao uso da motocicleta precisa ser inculcada no motociclista, para que ele não venha sofrer a desventura de acidentes que afetarão sua vida.


O casamento entre o homem e a motocicleta aconteceu para ter união feliz e duradoura, em que ambos se respeitem e se completem no trânsito. É como o amor do cavaleiro por seu cavalo, que concorrem juntos para alcançar a harmonia que os levará à perfeição do salto para a vitória.


Não há constância no relacionamento sem o conhecimento e a aceitação do outro parceiro. A motocicleta tem qualidades, mas reúne os defeitos próprios de sua personalidade instável e frágil que podem provocar acidentes quando de sua condução negligente. O seu uso consciente e eficaz traz vantagens na diminuição do estresse causado pela perda de tempo em congestionamentos, ou em tentativas frustradas de paradas em estacionamentos. 


A motocicleta encurta distâncias e abrevia o tempo da viagem, mas o excesso de velocidade inibe os reflexos do condutor e atira contra o asfalto a vida apressada. Ela facilita a travessia no trânsito pesado de carros, ônibus e caminhões, mas a fragilidade de sua arquitetura impõe rigidez à condução em obediência as normas de trânsito e segurança. A sua aproximação rápida do objeto é fator surpresa que assusta e desequilibra emocionalmente os motoristas e pedestres que transitam nas vias.


A manutenção periódica da motocicleta é sinal de zelo pela vida. A emissão de poluentes e o barulho irritante procedente do escapamento acusam o desleixo do motociclista com a própria saúde, e a dos outros que o acompanham na garupa ou que circulam no mesmo ambiente urbano. A certificação das boas condições de uso, mediante verificação quanto à regulagem do motor, estado do escapamento e pneus são cuidados simples que, por si só, refletem na redução dos riscos de acidentes e poluição do ar.


O capacete é sinal de amor a vida. Quando usado adequadamente e dentro das especificações técnicas requeridas, protegerá a cabeça dos ocupantes de impactos causados por acidentes com terceiros ou por quedas decorrentes da perda ocasional do equilíbrio.


Mas será na união da prudência do motociclista e a direção defensiva da motocicleta que o casamento entre “Você e a Moto” alcançará longevidade, e fará com que a viagem a lazer ou a trabalho termine sempre com final feliz.

O Jovem e o Trânsito: A família.


As estatísticas de trânsito denunciam a existência de uma epidemia de acidentes que alcança todo o País. Os números são alarmantes. Dados do Departamento Nacional de Trânsito indicam, em 2005, a morte de 26.409 pessoas vitimadas pela violência no trânsito, sendo 7.132 jovens de 18 a 29 anos (27% do total). Outros 513.510 cidadãos restaram vivos. Muitos sofrendo no corpo e na alma as conseqüências da imprudência na direção dos veículos. 


Os jovens (186.319) lideram a estatística dos feridos no trânsito. Famílias inteiras reféns do egoísmo de motoristas que não respeitam os limites da vida, rendendo-se ao absolutismo da morte. No total, foram 383.371 acidentes, sendo 54.427 no período da noite: momento em que a quantidade de automóveis circulando é bem menor do que de dia, no entanto, a velocidade e o consumo de álcool atingem contornos de epidemia.

 
Neste ano de 2007, somos convocados pelo Conselho Nacional de Trânsito a nos debruçar sobre o palpitante tema escolhido para a Semana Nacional de Trânsito: “O Jovem e o Trânsito”. Uma moeda cunhada de um lado com o retrato da família brasileira, e do outro com a face das políticas públicas de prevenção e redução de acidentes de trânsito. 


A problemática é mundial. Os relatórios internacionais indicam que cerca de 2 milhões de pessoas morrem anualmente nas vias de trânsito do mundo. Em vista disso, a Organização Mundial de Saúde e a Organização Pan-Americana de Saúde uniram esforços este ano para enfrentar o desafio da redução dos acidentes de trânsito, com enfoque principal na classe mais vulnerável: os jovens. 


Os jovens têm morrido no trânsito porque o conhecimento passado na educação recebida no ambiente familiar e na escola não tem sido suficiente para a prática da convivência nas ruas. Assim, o tema “O Jovem e o Trânsito” fará sentar ao redor da mesa toda a família. Ninguém ficará de fora. Nem o jovem responsável que transita, nem o trânsito que tem buscado se modernizar com responsabilidade.


Não se tratam de mudanças pontuais de comportamento como as que ocorreram nas campanhas quanto ao uso do cinto de segurança ou do celular ao volante. Mas de mudanças que envolverão a intimidade do relacionamento familiar, com a conversão de corações em benefício da preservação da vida. Não se tolera mais a perda de vidas preciosas, por falta de um diálogo franco e aberto sobre como proceder com segurança nestes dias em que o relativismo tem tomado conta das ações. 


Dos 526.421 condutores envolvidos em acidentes com vítimas em 2005, 406.340 foram do sexo masculino (77,2%), sendo 186.615 (35,4%) jovens de 18 a 29 anos. O jovem vive a glória momentânea da força descomunal do ego de sua idade. Crê que tudo é possível. Arrisca-se, exibe-se, testa seus limites na prática de “rachas”. Considera-se imortal, o dono de sua vida. 


Outro dado chama à atenção sobre o ano de 2005: os passageiros tiveram, entre as vítimas de trânsito, peso próximo ao dos condutores. Morreram 6.183 passageiros (23,4%) contra 6.719 condutores (25,4%). Feriram-se 127.179 passageiros (24,8%) contra 145.218 (28,3%) condutores. Tal cumplicidade insere na pauta de discussão a influência favorável que pode ter os jovens amigos no papel de frear o ímpeto do motorista imprudente. Amigo não é o que consente com o outro, mas o que o influencia a fazer o certo. É aquele que, se preciso for, abandona o veículo em favor da segurança e da vida. E agirá assim por amor ao seu amigo, à família e a ele próprio.


Não existem fórmulas mágicas para salvar o jovem de morrer no trânsito. O que existe é a necessidade de conscientizá-lo da importância de se viver com segurança, para que a vida siga seu curso natural de multiplicar e frutificar. Isso implica em muito papo, muita paciência e muita energia de todos. Para, assim, como famílias, unir esforços com os órgãos públicos responsáveis pelo outro lado da moeda, criticando, exigindo e contribuindo com idéias e soluções para que o trânsito das cidades não seja lançado ao acaso.  

O Jovem e o Trânsito: As políticas públicas.


As políticas públicas são idealizadas com o objetivo de proporcionar bem-estar ao cidadão que sai às ruas para cumprir o seu propósito. Inevitavelmente, o humor, a paciência e o domínio próprio são testados nas situações vivenciadas no trânsito. O trajeto de idas e vindas é regido por princípios e normas que precisam ser conhecidas e obedecidas para que, ao final do dia, o cidadão possa retornar são e salvo para o convívio familiar.


O trânsito reúne, em seu arcabouço legal, uma série de diretrizes federais, estaduais e municipais que visam garantir a segurança nos deslocamentos de pedestres e veículos. Tudo para que a vida, a saúde e o meio ambiente sejam preservados pela obediência dos que circulam nas vias. 


O Governo Federal tem instituído planos e programas que orientam e capacitam os estados, municípios e sociedade a se empenharem de maneira coesa e organizada no respeito a procedimentos universais. O Código de Trânsito Brasileiro (CTB) estabeleceu disposições e penalidades para a circulação e conduta de pedestres, proprietários e condutores de veículos, e definiu deveres e obrigações para todos que direta ou indiretamente participam no labor diário do trânsito. Também tem promovido políticas de inclusão da cidadania no trânsito, resgatando e inovando sobre a matéria no ensino fundamental. 


O Conselho Nacional de Trânsito (Contran) aprovou, em setembro de 2004, as diretrizes balizadoras da Política Nacional de Trânsito (PNT). A educação para o trânsito e a necessidade de participação efetiva da sociedade civil (cujo berço é a família) nas discussões dos problemas e das soluções em prol de um trânsito seguro e respeitoso, transpiram por toda a PNT. Em outubro de 2006, foram definidos os critérios de padronização para o funcionamento das Escolas Públicas de Trânsito (EPT), previstas no § 2º do Art. 74 do CTB. A EPT é um espaço público, criado pelos órgãos e entidades de trânsito para a execução de cursos, ações e projetos educativos direcionados para o exercício da cidadania no trânsito, mediante o desenvolvimento de atividades com ênfase em segurança e meio ambiente.


Na área ambiental, os Programas de Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores (Proconve) e por Motociclos e Veículos Similares (Promot) do Ministério do Meio Ambiente são responsáveis por promover a melhoria da qualidade do ar nas cidades, tendo já alcançado a redução da emissão de poluentes dos escapamentos dos veículos novos produzidos e importados: automóveis (mais de 90%), ônibus e caminhões (mais de 80%) e motocicletas (mais de 70%).


Na questão da mobilidade urbana, o Ministério das Cidades tem trabalhado na construção de uma política de mobilidade que privilegie pedestres, pessoas portadoras de deficiências, usuários de bicicletas, e priorize o uso de transporte público ambientalmente adequado e de qualidade.


O Ministério dos Transportes vem há mais de uma década, por meio do Programa PARE, informando e educando a população para a redução de acidentes de trânsito. Com o Projeto “Amigo da Vez”, tem despertado no jovem que freqüenta bares à noite o hábito da eleição de um dos integrantes do grupo (que não tomará bebida alcoólica) como responsável pela condução dos demais amigos. 


Ainda no contexto educacional, os estados e municípios têm disseminado em suas esferas de competências o conhecimento para o bom comportamento no trânsito. Têm dirigido campanhas quanto à questão do uso do cinto de segurança, celular na direção do veículo, ingestão de bebidas alcoólicas, excesso de velocidade, motociclistas, faixa de pedestres e outras situações mais específicas que acontecem em suas cidades.


Não é tarefa fácil mudar valores ou comportamento de alguém aos dezoito anos de idade. A formação do jovem para a vida no trânsito deve começar na pré-escola, no aprendizado das primeiras letras, nos rabiscos que fará das cidades e do carrinho circulando nas vias. Mas o caminho que trilhará no futuro dependerá não só do ensino que receberá na escola, mas da atenção dispensada no seio familiar.


É o outro lado da moeda “Jovem e o Trânsito”: uma política pública que não enxergue o jovem somente na idade de assumir os desafios da maioridade, mas que o prepare desde pequeno para as responsabilidades que terá de assumir nessa virada da idade.


Há outros princípios que devem ser observados e fazem parte da cidadania, como o respeito mútuo e a prudência derivada da experiência adquirida na convivência das ruas. Mas todo esforço em prover o jovem de educação continuada para o trânsito, se perderá em acidentes e mortes se não forem disponibilizadas vias de trânsito em condições de uso, sinalizadas, fiscalizadas e com pistas, travessias e calçadas bem cuidadas.

A Criança no Trânsito.


Seguindo a visão de um trânsito pessoal que particulariza a vida no exercício diário da cidadania, o Conselho Nacional de Trânsito definiu como tema da Semana Nacional de Trânsito deste ano de 2008: “A Criança no Trânsito”. No ano passado, o jovem teve aberta a janela de sua vida no trânsito. Em 2006, o foco da atenção foi o motociclista.


Não foi à toa que a criança foi escolhida como mote da campanha de 2008. Dados do Ministério da Saúde apontam que 2.427 crianças (de 0 a 14 anos) morreram no trânsito em 2004 (41% do total das crianças mortas em acidentes diversos). Em 2003, foram 2.446 vidas perdidas. Pesquisa realizada em 2000 pela Rede Sarah de Hospitais de Reabilitação, mostrou que 39,2% do total de pedestres atropelados foram crianças na faixa etária entre 5 e 15 anos.


Cidadã desde o ventre, a criança goza do direito de um trânsito saudável e seguro já durante os nove meses de gestação. Época em que começam a ser revelados aos pais os mistérios da paternidade e maternidade. E ter sabedoria para educar os filhos é, sem dúvida, o maior segredo que deve ser buscado. Ensiná-los a se comportar nas ruas se inicia ao sair para passear com eles nas calçadas e parques. Bons exemplos dados na infância firmarão seus valores morais e éticos, e os favorecerão em todas as circunstâncias da vida no trânsito: no andar sem pressa, na paciência com os outros, no atravessar na faixa de pedestre, no respeitar a sinalização de trânsito, no usar o cinto de segurança, no caminhar de mãos dadas. Toda ação e reação dos pais são notadas pela criança e serão imitadas em casa, na escola e nas ruas. 


O Código de Trânsito Brasileiro (CTB) disciplina ações específicas relacionadas com a criança no trânsito. No tocante à educação, o Departamento Nacional de Trânsito vem desenvolvendo estudos para definição das diretrizes nacionais da educação para o trânsito no ensino básico (Art. 76).


Quanto à condução das crianças no veículo, o transporte correto pode reduzir em muito a gravidade das lesões e dos óbitos em acidentes de trânsito. Por isso só é permitido conduzir crianças de até 10 anos de idade no banco traseiro (Art. 64 do CTB), e com o uso de cinto de segurança, ou acomodá-las em assentos de acordo com seu peso e tamanho. O bebê não deve ser transportado no colo. Deve-se usar equipamento adequado, preso ao banco traseiro, que evite, em caso de freada brusca ou acidente, sua projeção contra o painel e vidros, ou mesmo ser atirado para fora do veículo. Para as crianças maiores (até 10 anos), caberá aos pais a escolha do melhor modo de transportá-las, podendo fazê-lo por meio de cinto de segurança ajustado ao seu tamanho ou cadeirinha equipada no banco traseiro do veículo.


No transporte de crianças por motocicletas, o CTB penaliza com multa gravíssima os motociclistas que transportem menores de 7 anos (Art. 244). E quanto ao transporte escolar (Art. 136), os veículos deverão ter cintos de segurança para todos os passageiros, além de dispor de dispositivos de segurança para as crianças de até 10 anos.


As crianças são corredores natos. Impulsivas e irrequietas por natureza correm atrás de bolas, pipas e balões. Correm nas garagens e estacionamentos. Correm em bicicletas, patins, skates, patinetes. Consideram o lugar onde moram como refúgio seguro para brincar ou sentar despreocupadas no meio-fio e cantos da rua. Sentem confiança ao divisar o portão de suas casas. Entendem, em sua ingenuidade, que há sempre alguém as vigiando e protegendo. Elas possuem campo de visão restrito a sua pequena estatura. Não discernem o perigo nos carros que se aproximam, motivo de muitas vezes serem surpreendidas em atropelamentos por motoristas que não priorizam sua presença nas ruas. 


As crianças não são anjos que diante do perigo batem asas e alçam vôo. Como adultos precisamos ser diligentes e atenciosos ao dirigir nos bairros, agindo sempre com a possibilidade de uma criança surgir de repente ou estar brincando na rua. Precisamos acender os faróis no interior de garagens e estacionamentos cobertos, respeitar sinais e faixas de pedestres e ter cuidado redobrado sempre que uma criança se aproxima para atravessar.


A ausência de malícia, a sinceridade e a humildade tão marcantes na personalidade da criança levou Jesus a afirmar certa ocasião que “das tais é o reino dos céus”. Ele foi mais além, ao dizer que os adultos deveriam ser como crianças. Não na criancice própria desse tempo da existência, mas na simplicidade e esperança de seu coração.

Contos de Fada.


Nós adultos gostamos de números, e precisamos mesmo deles para correção de rumos. Os governos se baseiam em números para fazer políticas de controle de situações indesejadas que precisam sofrer intervenção ou serem evitadas, visando o bem-estar comum da sociedade. O Departamento Nacional de Trânsito – Denatran, recentemente, divulgou números dos acidentes de trânsito com crianças. Não desejo avaliar números, mas enfatizar a criança como a esperança do amanhã.


Os órgãos de trânsito estaduais e municipais têm dedicado este ano a promover, em todo o País, campanhas sobre a criança no trânsito. Por meio de peças publicitárias sobre o tema: “Ajude a salvar nossas crianças. Cuide delas no trânsito”, o Denatran reuniu ao redor da mesa os personagens (bons e maus) dos contos infantis para debaterem soluções que evitem a perda da vida de nossas crianças no trânsito para a adolescência. Compareceram o Lobo e os Porquinhos, a Bruxa e a Branca de Neve, o Chapeuzinho Vermelho e a Cinderela, preocupados por verem as crianças que dão asas aos sonhos de infância, morrerem antes de  vislumbrarem o resplendor da juventude. Através de um sábio espelho mágico, a verdade sobre a condução segura das crianças no trânsito ecoava sem rodeios na telinha.


As crianças são como pequenos príncipes e princesas, que vivem seu mundo próprio brincando nas nuvens com seus brinquedos ou caindo na terra com suas bicicletas. Não conhecem os meandros da razão que move o comportamento nas ruas, e que precipita a imprudência em acidentes que tornam amarga a vida de pais e amigos.


Na semana passada (28 e 31/10/08) duas crianças engrossaram as estatísticas de trânsito de Brasília, Luciele (12 anos) e Rafael (11 anos). Foram vítimas fatais da imprudência. Eram crianças que talvez ainda não sonhassem com o futuro adulto, mas que certamente viviam a sadia realidade de ser criança. Luciele foi atropelada na Asa Norte. Não atravessou na faixa de travessia de pedestres. Pior, atravessou a rua encoberta pelo ônibus que deixava passageiros na parada, e foi colhida por um carro. Em Planaltina, Rafael teve sua bicicleta estraçalhada por outro carro que não o viu cruzar a via. Dois acidentes que nos fazem meditar sobre a necessidade de cativar os que seguem o nosso caminho, para que a amizade e o cuidado sejam celebrados e haja sentido na vida. A atitude de cativar os outros, ensinada pela raposa na história do Pequeno Príncipe, precisa ser aplicada no dia-a-dia do trânsito.


Os laços de amizade são formados quando nos dispomos a olhar o próximo como a nós mesmos. A olhar uma criança na rua como se ela fosse nosso próprio filho, nos responsabilizando moralmente por seus atos. Não se pode presenciar coisas erradas acontecerem ao lado sem não nos incomodarmos. Ver atos inconseqüentes como o de uma pessoa atravessar a rua na frente do ônibus e não buscar impedir, buzinando ou gritando para que ela não cometa tal imprudência.

Nossos principezinhos precisam de disciplina. Precisam de limites. Precisam do pulso dos pais para que ajam de maneira correta. O conhecer só o perigo não os intimida. Eles gostam de se aventurar e se arriscar. Muitas vezes faz-se necessário proibir, dizer não com veemência.


Não podemos manter nossas crianças numa redoma para não serem mordidas pela serpente da imprudência, mas temos a obrigação, atribuída por Deus aos pais, de educá-las com justiça e amor para que se afastem dela.


Nossos principezinhos precisam de educação para o trânsito. Isso tem sido prioridade deste Governo, e vem sendo trabalhada com zelo e dedicação pelo Denatran. Por meio da Resolução nº 265, de 14/12/07, o Conselho Nacional de Trânsito - Contran, visando melhoria do processo de formação de condutores e com o objetivo de desenvolver comportamentos seguros no trânsito, instituiu o curso de formação teórica - técnica como atividade extracurricular em instituições de ensino médio. Muito em breve disponibilizará para as escolas do ensino fundamental material educativo, contendo livros de histórias e softwares sobre diversos temas relacionados ao trânsito, especialmente preparados para diferentes faixas etárias.     


Nós, adultos, somos eternamente responsáveis por cativar as crianças que transitam conosco nas vias, cuidando para que a paz no trânsito sempre lhes sorria. Ao salvarmos nossas crianças de morrerem prematuramente, estaremos permitindo a continuidade dos contos de fada.

O Idoso no Trânsito.


Com quantos paus se faz uma canoa que navegue por 70 ou 80 anos? Quantos cuidados se precisa ter para mantê-la flutuando na água? Para que ela suporte as ondas da adolescência batendo no casco e a pressão dos desafios das marés, ora cheia ora vazia, e percorra os rios sem cair nas armadilhas de suas correntezas. Para que, quando se tornar envelhecida, possa servir de exemplo para as mais novas que atravessarão as mesmas correntes da vida.


Os idosos são como canoas, entalhadas de conhecimentos construídos das experiências vividas. Não devem ser desprezados ou ignorados, pelo contrário devem ser olhados como espelhos de um futuro palpável de esperança. O respeito e carinho pelos idosos farão com que o brilho do sol resplandeça sua luz e aqueça os corações de jovens e crianças.


Esses senhores e senhoras são o equilíbrio no mover dos dias. Dão beleza ao trânsito das cidades, caminhando a pé de bermudas e boné, andando de bicicleta ou transporte coletivo ou mesmo dirigindo seus veículos nas ruas. Cheios de manias, seguem a vida nos passos próprios de suas idades. A serenidade que esbanjam confirma aos mais jovens que “a pressa é inimiga da perfeição”. Ensinam aos apressados o andar pisando o chão, com o cuidado e a consciência de que um simples vacilo pode levar à queda.


Com quantos anos se faz um idoso? O idoso não é caracterizado pela idade e sim pela maturidade. Eles são pessoas que já vivenciaram, em abundância, todas as circunstâncias comuns ao ser humano: vida e morte de familiares e amigos, alegria e tristeza de decisões tomadas. Eles passaram por situações de perdas irreparáveis, por doenças ou imprudências devidas a soberba na condução do divino dom da vida.


No decorrer dos dias, eles conquistaram o reconhecimento da sociedade. Foram favorecidos, entre outras vantagens instituídas pelo Estatuto do Idoso, com a gratuidade no transporte coletivo urbano, filas preferenciais em bancos e supermercados e vagas exclusivas em estacionamentos. Vitórias conseguidas não como recompensa da idade, mas por concessão de graça a alguém que muito dedicou sua vida em benefício de seu País. Mas falta ainda o reconhecimento da população que transita a pé ou motorizada nas cidades. Falta notar sua presença, um pouco lenta, cruzando as calçadas ou atravessando as ruas. Falta ao mais jovem parar para ouvi-los contar sobre suas experiências. Quem muito viveu, muito pode ensinar.


Muitos idosos têm morrido em acidentes de trânsito por esperarem que os condutores de veículos cumpram a lei, respeitando a faixa pintada nas vias para a travessia segura de pedestres e guiando defensivamente. Os muitos anos fragilizam o fio da vida e fazem com que os reflexos, a visão e a audição tão vívidos na juventude, se confundam no emaranhado da impaciência e agressividade deste tempo que não pára para observar a simplicidade das pequenas coisas.


A cada ano, o número de idosos como condutores de veículos tem aumentado. Dados do Departamento Nacional de Trânsito (Denatran) revelam o registro de 3,6 milhões de condutores com idade acima de 61 anos, no ano de 2006. Em 2005, eram 3,2 milhões. Em 2004, 2,8 milhões. O Código de Trânsito Brasileiro, visando uma qualidade de vida para o condutor de veículos compatível com sua idade, estabeleceu no §2º do Art. 147 que o exame de aptidão física e mental seja obrigatório e renovável a cada 3 anos, para os condutores com mais de 65 anos de idade (para os demais, o prazo é de 5 anos). Exigência que demonstra o cuidado do legislador com a saúde e a segurança da pessoa idosa na condução do veículo. O Código lhes concede também a preferência no momento da travessia nas vias, mesmo que, inadvertidamente, atravessem fora da faixa de pedestres. E o desrespeito de motoristas e motociclistas em não priorizá-los implica em infração gravíssima e multa (Art. 214, III).


As estatísticas de trânsito têm destacado os idosos entre as maiores vítimas de atropelamentos. De acordo com dados do Ministério da Saúde, os pedestres representaram em 2006 o maior percentual de mortes em acidentes de trânsito. Morreram 9.220 pedestres (27,4% do total de mortes), sendo que 2.329 tinham mais de 60 anos de idade (25,3%).


Respondendo a pergunta inicial, basta um pau para se fazer uma canoa: o tronco de uma boa árvore. Oitenta anos de idade não é limite que não possa ser ultrapassado, como o da velocidade de uma via. É apenas um indicativo no tempo e espaço da plenitude de uma vida alegre e saudável.

O Ciclista no Trânsito.


Não há nada mais ambiental do que transitar de bicicleta. Pedalar livremente na natureza, liberar as toxinas e parar aonde quiser. Bicicleta é bem mais do que uma opção de transporte, trabalho e lazer. Ela é o despertar da consciência que move pés, braços e pernas no sentido de uma vida saudável. Uma resposta natural aos efeitos adversos provocados à saúde humana pela poluição do ar. A magrela, como é chamada, representa o esforço humano em superar o comodismo inercial que existe nas facilidades do consumismo. 


Nos últimos anos, o Brasil tem se engajado no movimento internacional “Na Cidade Sem Meu Carro”, onde a bicicleta tem destaque como meio de transporte individual adequado para substituir o automóvel. Não necessariamente para o percurso completo casa-trabalho, dificultado muitas vezes pelas condições precárias da infra-estrutura viária (ciclovias, acostamentos, estacionamentos seguros, sinalização, fiscalização), que acaba por impossibilitar a viagem em segurança. Ela precisa ser vista, especialmente, como facilitadora da integração ao sistema de transporte coletivo.


A bicicleta divide o espaço das vias com os carros e muitos motoristas não a respeitam. Buzinam, tiram “fino”, e não as priorizam no trânsito. O resultado tem sido elevado número de baixas do lado mais frágil: o ciclista.


Dados do Ministério da Saúde mostram que 1.627 ciclistas morreram no trânsito em 2006 (4,6% do total de 35.155 mortos). Morreram, por dia, pelo menos 4 ciclistas vitimados pelo trânsito. O Código de Trânsito Brasileiro (CTB) não é omisso sobre os cuidados que se precisa ter para a boa convivência de ciclistas e motoristas no trânsito, para que haja equilíbrio de forças tão desiguais. Pelo contrário, determina uma série de procedimentos e penalidades com o objetivo de regular sua presença nas vias. Aos órgãos executivos rodoviários e de trânsito, foi atribuída à responsabilidade (Arts. 21 e 24) de promover o desenvolvimento da circulação e da segurança dos ciclistas.


Nas vias urbanas e rurais de pista dupla que não tiverem ciclovia, ciclofaixa ou acostamento é permitido às bicicletas circular nos bordos da pista de rolamento, desde que no mesmo sentido de circulação da via, gozando de preferência sobre os veículos automotores (Art. 58). Mas na maioria das cidades brasileiras, essa permissão para a circulação nos bordos da pista de rolamento tem esbarrado na precariedade das condições da pista.

O “Caderno de Referência para Elaboração de Plano de Mobilidade por Bicicleta nas Cidades” do Ministério das Cidades comenta: “É comum que os bordos das vias apresentem sarjetas mal construídas ou em estado de deterioração...”. “É comum que cidades onde o clima é muito quente e as vias são asfaltadas... apresentem fortes deformações nos seus bordos... dificultando o tráfego dos ciclistas no bordo da via”. “É comum a ausência de bueiros ou a posição das ranhuras (ou aberturas da tampa) no mesmo sentido da circulação da bicicleta”. Tais situações indicam que não é preciso só estar na lei, mas que devem ser proporcionadas condições para o seu cumprimento.


O Art. 58 também proíbe o andar de bicicleta na contramão, com a ressalva em seu parágrafo único de que a autoridade de trânsito poderá autorizar a circulação no sentido contrário ao fluxo de veículos desde que o trecho seja dotado de ciclofaixa. Já a circulação de bicicletas nos passeios (calçadas) - Art. 59 - só será permitida se autorizada e devidamente sinalizada pelo órgão ou entidade com circunscrição sobre a via. 


Existem também obrigações que devem ser cumpridas pelo ciclista quanto aos equipamentos obrigatórios (Art. 105) que a bicicleta precisa ter: campainha, sinalização noturna dianteira, traseira, lateral e nos pedais e espelho retrovisor do lado esquerdo. Equipamentos que darão maior visibilidade e segurança à magrela no meio do tráfego, especialmente nas pedaladas noturnas, e que estão detalhados na Resolução nº 46, de 21/05/98, do Conselho Nacional de Trânsito.


Já o Art. 244, estabelece penalidades de multa para o ciclista que conduzir sua bicicleta sem obediência às normas. Assim, os ciclistas ficam impedidos de conduzir seus ciclos: fazendo malabarismos ou equilibrando-se em uma roda; sem segurar o guidom com as duas mãos, salvo eventualmente para indicação de manobras; transportando carga incompatível com suas especificações; com passageiro fora da garupa ou do assento a ele destinado; transitando em vias de trânsito rápido ou rodovias, salvo onde houver acostamento ou faixas de rolamento próprias; transportando crianças que não tenham, nas circunstâncias, condições de cuidar de sua própria segurança.     


E para os motoristas que teimam em tirar finos do ciclista ao fazer ultrapassagem, o Art. 201 do CTB, define a penalidade de multa para o veículo que não guardar a distância lateral de um metro e cinqüenta centímetros ao passar ou ultrapassar uma bicicleta. Artigo difícil de ser fiscalizado, mas sua pertinência não passou despercebida pelo legislador.


Dentre os acidentes mais comuns com ciclistas, os que ocorrem nos cruzamentos das vias representam 80% a 90% (dados citados no Caderno do M. Cidades), uma característica da falta de educação para a urbanidade no trânsito. Um sinal de que há energia mal canalizada levando as pessoas a medirem forças com seu semelhante. 


O físico e humanista Albert Einstein disse certa vez: “Viver é como andar de bicicleta: É preciso estar em constante movimento para se manter em equilíbrio”. Depreende-se que será na dinâmica do conhecimento aplicado à vida que o equilíbrio entre forças desiguais terá como resultante uma força igual a zero. E o que se aprende, é como andar de bicicleta, nunca se esquece.

Educação no Trânsito: Conviver é preciso.


Conviver é preciso; morrer não é preciso! Digo isso, parafraseando o general romano Pompeu, 106-48 a.C., aos amedrontados pedestres e motoristas de veículos automotores que se recusam a enfrentar o desafio de conviver em coletividade. Preferem reagir agressivamente a qualquer contrariedade de sua vontade, a qualquer pisada no pé, não permitindo que as qualidades sobressaiam aos defeitos, ambos inerentes aos temperamentos. Facilmente se rendem ao instinto natural do ser humano de revidar à menor provocação.


Como “galos de briga”, os homens desprezam a tolerância e partem raivosos para cima um do outro, colhendo muitas vezes como fruto de seus desatinos a própria morte, ou a de terceiros que apenas seguiam o mesmo caminho na via sem saber que seriam vítimas da intolerância.


Realçar as qualidades sem ignorar os defeitos, e fazer com que a paciência e a tolerância sejam condutores do comportamento, é o desafio da educação no trânsito para que as agressões decorrentes das variações do humor de pedestres e motoristas de carros, ônibus, caminhões e motocicletas cessem de abreviar a vida de pessoas que, bem ou mal, percorrem o mesmo trajeto no trânsito.  


Morrer não é necessário! Necessário é viver para que o propósito do tempo se complete em cada fase da existência: a criança cresça, o adolescente resplandeça e o adulto amadureça sendo exemplo para os mais novos.


O sentimento machista da personalidade do homem tem cegado sua visão. Não o tem deixado enxergar a importância de obedecer às regras para se ter uma convivência pacífica na vida, notadamente no trânsito, e alcançar a desejada longevidade. O orgulho em achar que precisa provar algo a alguém ou mostrar que não leva desaforo para casa, tem feito pais não retornarem aos lares e jovens verem seus sonhos virarem pó. 


Os atos de violência no trânsito geralmente decorrem de discussões por motivos fúteis como manobras erradas, ultrapassagens indevidas, “fechadas”, buzinadas, pequenas colisões, xingamentos. Não se respeita nem a presença de mulheres e crianças no veículo, que são agredidas e humilhadas pela fúria de homens enlouquecidos, chutadores de portas e quebradores de retrovisores, armados para dar vazão à arrogância de seus temperamentos.


O Conselho Nacional de Trânsito – Contran, em defesa da vida (§5º do Art. 1º do CTB), distinguiu a “Educação no Trânsito” como tema para a Semana Nacional de Trânsito de 2009, que se propõe a abordar a importância da educação na formação do caráter cidadão do condutor de veículos, a qual deve começar já no ensino fundamental, nos primeiros anos de vida da criança.


Não há estatísticas que consagrem esse tipo de comportamento no trânsito. Mas, com base no noticiário, depreende-se que o ciclo da vida humana tem sido interrompido muito cedo. Há jovens motoristas que morrem por não conseguirem conviver com as provocações nas ruas. Há pessoas, consideradas por todos como calmas, que se transformam em verdadeiros “Patetas no trânsito” quando estão diante do volante de seu carro. Há outras que tardiamente se arrependem de seus atos agressivos, mas há as inteligentes que se arrependem no momento da ira, por se lembrarem que existe alguém que as ama esperando em casa, ou por verem o desespero de esposas e filhos assentados no carro como passageiros da agonia.


A morte em discussões no trânsito é apenas uma das pontas do iceberg da violência que rasga o casco desta grande nação brasileira. Não se consegue mais tapar os buracos com as mãos ou tirar a água com latas. É preciso derreter o gelo da cara feia com o calor da compreensão, da gentileza, da cooperação, da solidariedade, da amizade, do respeito.


Resistir às ofensas, evitando o confronto com o ofensor, mesmo estando coberto de razões, não é sinal de covardia, mas característica de hombridade. É portar-se como o Homem que deu a outra face ao que lhe agredia e deixou sua roupa do corpo a quem a queria tomar. Fez isso não para salvar sua vida, mas por pensar na vida dos outros que seguiriam o seu caminho.


Não é fácil proceder assim. Mas uma educação dirigida para o trânsito, por meio da disseminação de valores e bons costumes, fará com que as qualidades sobressaiam na formação do caráter cidadão da criança e no amadurecimento da personalidade do adulto.  Conviver é preciso! É questão de sobrevivência!

O trânsito nosso de cada dia.

Bom dia, como vai sua tia?

Vai comendo aletria na porta da padaria.

Dirige de noite e cochila de dia.

Continua curtindo a miopia.

É um perigo rodando na rodovia.

Não sai da casa da dona Maria.

A que foi atropelada na faixa da travessia.

Por pouco a mulher não morria.

O cara não respeitou o que a placa dizia.

É muito amiga da Sofia.

A que falava no celular enquanto dirigia.

Achava que ninguém a veria.

Levou três multas num só dia.

Era a que andava com o filho da sua tia.

Não sei em que o rapaz se fia.

Entrou quente na curva e pegou a guia.

Sabia que um dia o pega lhe pegaria.

Soube da furada da Lia?

Quebrou a polia vagando na periferia.

A coitada o carro não mantinha.

Pintou a polícia e o documento não trazia.

Finalmente apreenderam aquele que só poluía.

Lembra da prima Bia?

A que corria qual enguia?

Bateu em frente à peixaria.

É... é o trânsito nosso de cada dia.

Encontrei-a ontem na lavanderia.

Perto da casa da Alexandria.

A que não bebe mais na via.

Curou-se da alcoolemia.

Vive alegre com a alforria.

E você, como vai sua tia?

Vai vendendo aletria na porta da padaria.

Não dirige de noite, só anda de dia.

Fez a tal cirurgia de miopia.

Enxerga mais que devia.

Tem sua vida como de muita valia.

Namora o cunhado da sua tia.

O que perdeu a esposa na arritmia.

A pista estava escorregadia porquanto chovia.

Tinha cinto, mas não se cingia.

É... o mar não tá de calmaria.

Precisamos navegar com sabedoria.

O trânsito é realmente uma folia.

Tem assunto pra todo dia.

E o respeito, é o que move a alegria.

O inesperado das ruas.

Não sei de onde veio,

Só sei que o acertou em cheio.

Atordoado não entendia o que acontecia.

Deitado se contorcia em dores, faltava o ar,

Faltavam as flores na grama queimada do sol.

O céu nublado assistiu ao soco dado.

O estômago perfurado envergou o corpo,

Derrubando no chão a soberba de um jovem coração.

Vivia como se nada existisse entre ele e o céu,

Nem mesmo o ar que por graça respirava.

Tudo girava em torno de seu eixo: egoísta, presunçoso mortal.

O centro do mundo, um poço sem fundo.

Onde está, ó morte, os teus espinhos?

Desafiava o risco em luta desigual.

Na terra ressequida gotejava o sangue

Embebido no álcool do orgulho

Que escurece os olhos e adormece os sentidos,

Que não distingue o perigo e abrevia a vida.

Sirenes e vozes chegaram com passos aflitos

Para salvar os feridos presos

Nas ferragens do veículo abraçado a árvore.

Um bólido invencível que cruzava sem temor as ruas,

Não respeitava sinais, não enxergava os demais.

Era o senhor da noite, o dono da via.

Humilhado agora na grama o jovem sofria,

Mas uma tênue esperança de dentro gemia.

Ninguém cria só ele sentia.

Fora lançado no chão para que a vida ainda lhe sorria.

Os outros... não sei.

Ficaram presos nos espinhos, não tiveram sorte.

Todos eram passageiros da mesma agonia.

Morreram..., não souberam dizer não à rebeldia.

Salvou-se só o que dirigia.

Foi sorte? Não sei se o diria.

Mas na misteriosa providência divina, acreditaria.

Paz no trânsito.

Vá em paz e volte em paz.

Caminhe pelas veredas da paz, arborizadas com carvalhos da justiça.

Ande de mãos dadas com a segurança, não despreze o respeito e a prudência.

Faça uma aliança de paz com sua alma ao sair de casa.

Ouça a voz da sabedoria que clama nas ruas.

Que grita dos sinais para ordenar o trânsito nos cruzamentos das esquinas.

Siga o verde para andar, o vermelho para parar e o amarelo para meditar.

Ouça a sabedoria das placas de velocidade.

Não corra além dos limites, a vida é como brisa soprada num momento.

Não tenha pressa, não há prêmio esperando o primeiro lugar.

Olhe em volta e veja as pessoas que trafegam ao seu lado.

Como você elas buscam a paz da cidade, perdida na confusão do egoísmo.

Dê passagem para que atravessem, permita que ultrapassem.

Afaste o ódio, não guarde rancor: amargura corrói o coração.

Fale palavras brandas: a palavra dura suscita ira.

Exercite a virtude da paciência e do domínio próprio.

Plante amor e a flor da paz brotará em tempo de guerra.

Ouça a sabedoria das faixas dispostas para a travessia de pedestres.

Pare, espere, repare no passo de seu semelhante, no idoso, nas crianças

Que atravessam para ir à escola ou só precisam ir até o outro lado.

Não se esqueça: você também foi criança, você também é pedestre.

Ouça a sabedoria da solidariedade nas ruas.

Ajude os acidentados, alerte na iminência de perigo.

Não dê as costas para o seu próximo,

Pois um dia poderá dele precisar e ele poderá lhe faltar.

Socorra-o na chuva, mesmo numa simples troca de pneu.

E, no dia da adversidade, você será ouvido.

Ouça a sabedoria das faixas pintadas na divisória das vias.

Se for contínua não ultrapasse.

Tal atitude o desviará da rota de colisão com veículo vindo noutra direção.

Não seja insensato, entenda a sabedoria expressa nas ruas.

Inclina o coração para temer os dizeres de sua sinalização.

E dirija bem os pés no caminho,

Fazendo tudo que estiver ao alcance de suas mãos para ter paz com os outros.

E o efeito de cumprir as normas será a paz no trânsito,

E a operação da sua justiça, repouso e segurança para sempre.

Bem-te-vi (no trânsito).

Bem-te-vi avançar o sinal, não parar na faixa de pedestre.

Eu repousava à sombra da copa da árvore plantada no meio-fio da rua.

Não como um pardal no ninho a culpar os que avançam o limite.

Mas como a consciência falante daqueles que esperam para atravessar a rua.

Gritei do galho: bem-te-vi, mas não te importaste.

E continuaste a andar errado, jogando papel e latas pela janela do carro.

Bem-te-vi depois estacionar na calçada, não respeitar o direito de quem caminha.

Eu vi a revolta dos que só querem a liberdade de andar.

Era o estalar de consciências inconformadas com tua inconsciência.

Gritei do ar: bem-te-vi, mas não inclinaste os ouvidos para ouvir.

E continuaste errado, atrapalhando o bem-estar de teu semelhante.

Bem-te-vi novamente, agora bebendo na mesa do bar.

Parei na porta e pus-me a observar, sabia que as coisas poderiam piorar.

Com a mente embaçada e a visão afetada saíste dali tropeçando nos pés.

Entorpecido pelo álcool cambaleaste em direção ao carro.

Não obedecias mais ao comando da razão.

O instinto te conduzia como se fosses animal.

Entraste no carro, ligaste o motor e saíste sem saber bem para onde ias.

Na contramão da direção andaste, e te tornaste na via como anjo da morte.

O que fazer? Como impedir alguém de morrer?

Gritei aflito da calçada: bem-te-vi, mas não escutaste.

Corri ao meio da rua e de lá apelei à consciência.

Não mais à tua, mas à dos outros que cruzavam o teu caminho.

Mas, logo na esquina a fiscalização se aproximava, a sinalização indicava.

Era uma blitz que anunciava o fim do desacerto..., e o início do acerto.

E pude voar aliviado para o galho da árvore plantada no meio-fio da minha rua.

Na volta das férias.

Pai, mãe e dois filhinhos de 3 e 5 anos.

Uma família inteira vitimada na BR-040.

Na volta das férias, no penúltimo dia de janeiro.

Moravam em Brasília, retornavam do Rio.

Foi numa ultrapassagem em local permitido.

Tal condição não foi suficiente para impedir a colisão com a carreta.

Todo cuidado é pouco... a vida é um vapor levado pelo vento,

Que move os ramos e sacode as flores e folhas num lamento.

Que pena! Que tristeza! Que revolta!

Paira no ar um misto de indignação, frustração e desespero.

O que teria acontecido? O local era permitido.

Faltavam poucos passos para chegar... faltava tão pouco.

Velocidade? Imprudência? Negligência? Má vontade?

Talvez um erro no cálculo do espaço ou do tempo?

O cansaço da viagem ou a ansiedade de aportar?

Quem sabe um defeito ou buraco na pista?

Não sabemos... talvez a perícia venha a revelar.

O que sabemos é que não os veremos mais,

Que quatro vidas queridas foram ceifadas na rodovia.

Vidas valiosas e amadas por familiares e amigos.

Vidas insubstituíveis, exclusivas, únicas para Deus.

O que pensar? Onde estavam os anjos acampados?

É fácil julgar, culpar alguém, culpar até Deus.

O ser humano sempre busca fugir de suas responsabilidades,

Como Adão escondendo-se atrás da folha de figueira,

Como Caim esquivando-se de confessar a verdade.

Que não seja assim com esse grave acidente.

Para que outros possam ser evitados,

E vidas sejam salvas no dia-a-dia do trânsito.

Morte no acostamento.

Quatorze, dezesseis e dezoito anos,

Três rapazes, filhos únicos de seus pais.

Colhidos à noite, mortos no acostamento. 

Os dias eram de comemoração, era a Páscoa.

Época de reflexão, de voltar os olhos para a cruz.

Eles não andaram nem 300 metros de casa,

Foram atingidos covardemente pelas costas.

Traídos pela confiança, pelos Judas do asfalto,

Que não encaram a realidade, que fogem da responsabilidade.

O motorista não parou nem se importou com o sangue sobre a via.

O mais novo morreu no acostamento,

Os outros dois a caminho do hospital.

Fato que se repete todo dia, com pedestres, com ciclistas,

Com aquele que precisa andar na beira do caminho,

Por lugares onde a calçada inexiste e a luminosidade é falha,

Onde os motoristas não respeitam o direito e abusam da sorte.

Correm nas vias, ultrapassam nos acostamentos, avançam a lei.

Batem, atropelam e matam sem remorso, por trinta moedas.

Qual o preço de uma vida? E de três vidas irmãs?

Imprudência maldita! Que cega a razão,

Que fere o juízo e marca a alma de antemão.

Justiça! Justiça! Justiça!

É o clamor dos sensatos, é o rufar dos tambores nos telhados das casas.

Um pai e uma mãe hoje choram a família ceifada pela morte.

Perderam os filhos, sombras cobriram seus corações.

Aconteceu em Bento Gonçalves, na Páscoa.

Dia em que a terra estremeceu, a tarde recrudesceu e o céu relampejou,

Mas que ao terceiro dia aquele que morreu ressuscitou.

Essa é a verdadeira esperança do coração aflito,

Que não fica preso às cadeias do finito. 

Fazer o acostamento de pista de corrida,

É mais que infração de trânsito.

É como maldição que precisa de libertação:

Libertar-se do entrevero da repetição do erro.

É preciso paragem porque a vida pede passagem.

